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Nós, cidadãos guineenses residentes em Portugal 

 

Mais uma vez, constatamos com profundo pesar que o nosso país, a Guiné-Bissau, está a 

ser palco de um Golpe de Estado, promovido pelo auto-intitulado “Comando Militar”. Este 

Golpe de Estado tem a particularidade de ocorrer no intervalo entre a primeira e a 

segunda volta das Eleições Presidenciais antecipadas, i.e. após mais um acto de 

expressão popular soberana através das urnas. 

 

Porque entendemos que a expressão popular democrática é o único acto legitimador da 

representação política, enquanto cidadãos guineenses inconformados com o Golpe de 

Estado em curso no país e em gesto de solidariedade para com os nossos irmãos e 

irmãs na Guiné, decidimos promover uma “MARCHA INTERNACIONAL PELO RESPEITO 

AO POVO GUINEENSE”: 

 

Respeito pela SOBERANIA POPULAR 

Respeito pela CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA DA GUINÉ-BISSAU 

Respeito pela ORDEM CONSTITUCIONAL 

Respeito pelo ESTADO DE DIREITO DEMOCRÁTICO 

Respeito pela LEGALIDADE DEMOCRÁTICA 

Respeito pelas INSTITUIÇÕES DEMOCRATICAMENTE ELEITAS 

Respeito pela CADEIA DE COMANDO 

Respeito pela DIGNIDADE DOS GUINEENSES 

Respeito pelo PROCESSO ELEITORAL 

Respeito pelos RESULTADOS ELEITORAIS 

Respeito pela VIDA HUMANA 

Respeito pela INTEGRIDADE FÍSICA E PSICOLÓGICA 

Respeito pela memória dos nossos HERÓIS NACIONAIS  

Respeito pelos sacrifícios consentidos pelos nossos COMBATENTES DA 

LIBERDADE DA PÁTRIA 

 

A “MARCHA INTERNACIONAL PELO RESPEITO AO POVO GUINEENSE” é apartidária e 

visa como principal propósito a criação de uma “onda de cidadania activa” em prol de 

uma sociedade guineense cada vez mais aberta e, por isso, contra o Golpe de Estado. 

Neste sentido, lançamos um forte apelo a todos os cidadãos guineenses na diáspora e, 

em especial, aos nossos irmãos e irmãs na Guiné para, em comunhão de valores, no 

mesmo dia e a mesma hora, marcharmos pelo nosso direito ao respeito. De igual modo, 

em nome da fraternidade lusófona, convidamos todos os amigos da Guiné-Bissau, bem 

como todos os amantes da paz e democracia para se juntarem a nós na “MARCHA 

INTERNACIONAL PELO RESPEITO AO POVO GUINEENSE”. 


